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1. INTRODUÇÃO 

Biofilmes são comunidades bacterianas associadas à superficies, com 
importante papel na resisitência microbiana. Uma característica definidora de um 
biofilme é a presença da matriz extracelular, composta de substâncias poliméricas 
extracelulares secretadas pelas células que vivem em seu interior, e que dificulta a 
morte das bactérias colonizadoras. (JING e BASSLER, 2019).  As infecções 
provocadas pela formação de biofilmes trazem uma problemática preocupante à 
saúde humana atualmente. Somente nos Estados Unidos, aproximadamente 1,7 
milhões de infecções hospitalares estão associadas a formação de biofilmes, 
resultando em um prejuízo econômico em torno de 11 bilhões de dólares por ano 
(MAKABENTA et al., 2021). Dentre os micro-organismos comumente associados 
as formação desses biofilmes estão bactérias como o Staphilococcus aureus 
(S.aureus)  e Escherichia coli (E.coli). 

O Nióbio (Nb) é um elemento químico de número atômico 41 e 92,90637 
unidades de massa atômica. Na área da saúde, o nióbio tem sido usado em 
implantes biomédicos, além de apresentar outras atividade como antivirais, 
antibacterianos, e em alguns estudos para o tratamento de tumores (OLIVEIRA et 
al., 2023). Estudos sobre a utilização do Nb nesta área vêm sendo desenvolvidos 
com sucesso. Tais estudos sugerem a utilização para o revestimento de materias 
médicos com o objetivo de melhorar tanto sua ação antimicrobiana, quanto as 
propriedades biológicas de próteses dentárias e ortopédicas (VASCONCELOS et 
al., 2023; GE et al., 2020; SENOCACK et al., 2021; LEITUNE et al., 2013; 
HAMMAMI et al., 2023; RAJAN, DAS e AROCKIARAJAN, 2022, MORETO et al., 
2021). 

Neste estudo avaliamos a ação de filmes finos de pentóxido de nióbio (Nb2O5) 
na formação de biofilmes bacterianos de Staphilococcus aureus (S.aureus) e 
Escherichia coli (E. coli). 

2. METODOLOGIA 
         A primeira etapa do estudo foi realizada a produção dos filmes finos a base 
de NB2O5. As amostras utilizadas foram as seguintes: vidro recoberto com filme de 
Nb2O5  e vidro recoberto com filme a base de sílica (SiO2). Os filmes foram 
desenvolvidos no laboratório de  Crescimento de Cristais Avançado e Fotônica 
(CCAF) da Engenharia de Materiais da UFPel. 
          Para o ensaio de formação de biofilme foram utilizadas placas de 6 poços 
nas quais as amostras ficaram submersas em 4 mL de caldo Brain Heart Infusion 
(BHI) enriquecido com 2% de glicose e 400 µL de inóculo, preparado de acordo 
com a escala de turdidez 0.5 de Mc Farland. Os tratamentos foram compostos de 
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3 grupos disitntos: amostra (filme de Nb2O5,caldo e inóculo), controle positivo (filme 
de SiO2, caldo e inóculo) e controle negativo (filme de SiO2 e caldo). A amostra 
permaneceu incubada sob agitação durante 48 horas a 37°C.Após 48 horas foi 
realizada a revelação do biofilme através do método de cristal violeta. As amostras 
foram lidas em espectrofotômetro a 570nm e as absorbância determinadas para 
cada grupo. Para as analyses estatísticas foi utilizado o teste ANOVA-One way. 
                                     3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Após lidas as absorbâncias de cada amostra obtivemos o seguinte gráfico: 
                     

                               
 
         É possível notar que houve formação de biofilme nas duas amostras testadas. 
Para S. Aureus obtivemos o valor de p = 0,6109, demonstrando que não houve 
diferença significativa entre amostra e CP. Para E. coli o valor de p= 0,001 
indicando diferença significativa entre amostra e CP. Estudos mostram que a 
maioria das cepas de Staphylococcus aureus pode crescer como um biofilme 
multicelular, capacidade esta de extrema importância para infecções clínicas 
(GROSSMAN, BURGIN e RICE, 2021; LIU, ZHANG e JI, 2020; BAI et al., 2023) o 
que vem de encontro aos nossos resultados. Adamus-Białek, Kubiak e Czerwonka 
(2015) analisaram a formação de biofilme de 115 cepas de E. coli sob diferentes 
condições de crescimento e puderam concluir que a maioria das células 
bacterianas prefere mesmo viver em uma comunidade de biofilme sob as difíceis 
condições ambientais. A literatura nos traz exemplos de estudos realizados com 
filmes de pentóxido de nióbio associado a elementos químicos como prata, cobre 
e zinco, por exemplo (KUHEL et al, 2016; BAENA et al., 2006; TALEBPOUR et al., 
2024) porém não menciona a efetividade do pentóxido de nióbio puro, validando o 
que foi apresentado em nosso estudo. 

4.CONCLUSÕES 
              A partir dos resultados observados acima fica demostrado que existe a 
capacidade de formação de biofilme microbiano nas amostras revestidas com filme 
de pentóxido de nióbio, atestando assim que este não possui ação antibiofilme. 
Para S. aureus é possivel notar uma capacidade de formação semelhante ao CP, 
enquanto que, para a E. coli foi demonstrado que existe uma formação 
significativamente maior em relação ao CP. Mais estudos são necessários para a 
utilização de compostos com atividade antimicrobiana que possam ser introduzidos 
nesses filme na tentativa de inibir a formação dessas bactérias. Na próxima etapa 
será aplicada  terapia fotodinâmica a fim de verificar se existe potencialização na 



 

 

ação antibiofilme, além de realizar testes com filmes de pentóxido de nióbio dopado 
com prata (Ag) e zinco (Zn). 
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